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A proposta de Educaçao ora apresentada 
preve a criaçao de uma escola que tenha como 
principlo resgatar a utopia ploneira e mestiça que 
esteve preserite na orlgem da cidade e, alnda 
hoje, coloca-se como signo para a construçao da 
vida cultural da comunldade brasillense. Compre- 
ende que, após a edlficaçao de tantas estruturas 
de concreto e pedra, é preciso construlr cole- 
tivamente o sistema nervoso da cidade, cuja 
expressao cultural será mültlpla e inventiva. E, por 
saber que compete a escola uma parcela 
slgnlflcativa de contrlbuiçao para o exerciclo da 
cidadania solidária, assume seu papel nesse 
processo e denomina-se Escola Candanga: uma 
Llçao de Cidadania. 

A Escola Cdndanga será assim chamada para 
expilcitar seu compromisso corn a hlstrla do 
Distrito Federal. Busca no termo candango sua 
referenda ao sonho e tenacidade de quantos 
vieram para construir, no cerrado braslleiro, a 
capital de toda a nação. Ao mesmo tempo, res- 
gata das nossas orlgens a força transformadora 
das utopias compartilhadas por mllhares. Os 

CADERNOS 
primeiros construtores de Brasilia sonharam Juntos DA (5(014 
e tocaram a obra como orquestra de máqulnas e CANDANGA 
esperanças; chamavam-se ôandangos corn o FUnCamenOs 

orguiho de urn artista diante de sua criaçao. 



No iniclo dessa hlstória, nöo era somente o ermo. 
Havia o cerrado e o planalto como cenários 
apropriados para a arquitetura dos homens, havia 
o sonho de lnterlorizaçao da capital, Idealizado 
pelos povos do sertão, havia, no lmaglnárlo da 
nacao, a expectativa de progresso, slgnlflcando 
melhor condiçao de vida. Brasileiros de toda parte 
vieram para construir a capital-simbolo de tantas 
esperanças. Trabaihava-se dia e noite nos can-
teiros de obra e o entuslasmo dobrava o cansaço 
dos Jornadas ininterruptas. Candango, palavra de 
origem africana, que no Brasil denomlnava os 
mestiços trabaihadores pobres e sem especia-
lizaçOo, em Brasilia deu nome aos anônlmos 
construtores de utopia, vindos dos quatro cantos, 
mescla de muitos sotaques, caldeirão de muitas 
culturas. 

A escola candanga, na totalidade do seu 
processo educativo, deverã contemplar a diver-
sidade cultural que a cidade traz desde a sua 
orhgem bern como a força da utopia criotiva, 
capaz de, em apenas trés anos, construir uma 
capital simbolo da competência criativa do povo 
brasileiro. Vale lembrar que, em Brasilia, do traço 
arquitetonlco ao piano urbanstico, dos cálculos 
de engenharia as soluçoes criotivos - que supe-
raram as incontáveis dificuldades da construçao, 
da vontade realizadora dos candangos a expres-
são artIstica dos seus monumentos, toda a cidade 
o fruto da lnventiva brasileira,  

por meio da garantlo de acesso e decodlflcaçao 
dos nossos bens culturois, Ao mesmo tempo, por 
ter slmbolizado, na Opoca da construçao, a 
esperança de novos rumos e de efetiva trans-
formaçao pora tantos brasileiros, a escola pUblica 
de Brasilia deverá revltallzar a capocldode de 
invençao e reallzaçao na aprendlzagem cotl-
diana dos crianças condangas. 

Asslm corno os candangos construtores, que, em 
apenas trés anos e quatro meses, transformaram 
a paisagern natural em urna cidade-simbolo da 
arqultetura moderna mundlal, a proposta de umo 
nova escola deverá reunir, em urn sonho comurn, 
as esperanças de coda trobaihador do educo-
coo, do comunldade que Investe a escola do 
responsabhlidade de formoçao dos novas gera-
çoes e dos crianços ejovens que, cotidianamente, 
comparecem as salas de aula, no esperança de 
aprender e construir signiflcados coletivamente. 

Nesse sentido, assumhr o ser candango é con-
dlçao imprescindivel no processo de trons-
formaçao do reolidode educaclonal para a 
concretlzação de urna proposta. pedagóglca 
cornprometlda corn urna nova quahidade do 
ensino pUbhico e corn a democrathzaçao do aces-
so escolar e do gestOo dos escolos. 

8 	Portanto, a escola candanga coloca-se como 
centro articulador dessas singularldades culturols 

CADERNOS 	do Dlstrito Federal, desde as orlgens ate a atuali- 

DA ESCOLA 	dade do cidade, como centro das decisOes 
CANDANGA 	politicas nacionais e palco de constante interaçao 
Fundamentos 	de tantos brasis. Brasilia, como Patrimônlo Cultural 
P:da969co, 	da Humanldade, deverá estar presente na escola 

DEPARTAMENTO DE PEDAGOGIA 
Primavera de 1995. 

VIDA 
CADERNO 
VA ESCOLI 
CANDANGI 
Iv a clam en to 
Polt tuco 
Pedog6guco 



I 

Tendo como referenda o Piano Quadrienal de 
Educaçao do Distrlto Federal (1995-1998), e as 
demais diretrizes traçadas pelo Governo De-
mocrático e Popular para a educaçao - demo-
cratlzaçao do acesso escolar e permanencia do 
aluno na escola, qualidadé na educaçao e gestão 
democrática - e o processo de dlscussão 
desencadeado em todo o Sistema Educacional 
acerca dos caminhos para atingi-las, a Secretaria 
de Educaçao/FEDF construiu a sua proposta 
educacional e se compromete a Implement a-la 
nas escolas pUbilcas do Distrito Federal. 

Todavia, essa proposta so será vlâvel corn o 
empenho de cada urn, em especial do professor, 
Não se trata, portanto, de uma proposta que se 
apresenta de maneira imperativa, mas que 
convida o professor a participar, por melo de sua 
critica responsãvel e comprometlda. 

A Proposta Pedagógica que ora apresentamos 
denomina-se Esco!a Candanga: Uma Llçao do 
Cidadanla e ô trabalhada, neste texto, nos seus 1 1 
fundamentos teóricos e práticos. 

A primeira parte do documento nos traz as bases CADERNOS 

fllosóficas, teórlcas e rnetodológlcas dessa DA ESCOLA 

Proposta Pedagógica. CANDANGA 

Começa por discutir a questào da Ideologla, para 
Fundamentos  
PoIIico - - 

PeJag6gicos 



evidenclar o caráter critico dessa Escola, que 
questiona a ordem estabeieclda, corn o objetivo 
de desvelar a realidade aparente, mostrando 
corno essa realidade fol produzida, historica-
mente, pelos agentes soclais. 

Ac rnesmo tempo, aponta subsidios para c 
questlonamento e a superaçao dessa realidade, 
tarefa difIdil, porque pressupoe mudanças de 
hábttos e condiclonamentos aos quais, consciente 
ou Incónscienternente, estarnos submetidos. 

Urn outro conceito introduzido no texto é o de 
utopia, que nos ajuda a apreender o caráter 
revolucionário dessa Escola. 

A utopia se define pelo anselo de estabelecer 
novas relaçoes soclais em direçao a construçOo 
de urn novo tipo de homem, que surja da 
superação dialéfica das contradiçoes do socieda-
de presente, parci recuperá-lo sobre novas bases, 
sobre novos paradigmas. 

Em seguida, a texto discute os conceltos de 
democracla e cidadanla, buscando entender 
come esses prindpios se expressam e se articulam 
num Governo Democrático e Popular. 

Urn primelro aspecto levantado é o de qué a 
Escola Candanga visa d aiterar o modo do 
Iegitirnacao do poder politico, superando o hiato 
existente entre planejamento e execuçao dos 
politicas educacionais. Embora se reconheça que 
a divlsão técnlca do trabaiho coloca-se como 

1  2 	inevltável no socledade contemporânea. nossa 
I 	 Escola estimuia a infegraçao das diversas areas 

CADIRNOS 	
do conheclmento, por reconhecer ci necessidade 
de superaçao da fragmentaçao do saber, 

CANDANGA 	
caracterstica do racionaUdade liberal. 

Fundamenlos 	 Urn outro aspecto significativo dessa discussão 
Polilico  P:dog69i,,. 	é a concepçao de democracla, que, para a 

Escola Candanga, expressa-se no elevaçao de 
toda a cuitura a condlçao de coisa pUblica. Nessa 
democracla, as divisOes e Os conflitos devem 
expressar-se para serern trabaihados, pubilca- 
mente. 

Neste sentido, a Escola Candanga estirnula a 
pluralidade de experiènclas e concepçoes 
pedagógicas de mode quo estas coexistam no 
prática educaclonal, corn engajarnento ético. 

Por fim, o texto traz a iuz os conceltos de cultura 
e trabaiho, anunclando o carãter crlativo e 
contemporâneo da Escola Candanga. Aqui, o 
trabaiho, condlçao do cultura, nega a natureza, 
mas não a destrói, antes a recria. Os dois conceitos 
aparecem, assim, come Indissocláveis, porque a 
cultura surge, Justamente, das transformaçOes 
soclals e históricas que o homem imprime no 
natureza por meio do trabaiho. 

Desta forma, a Escola Candanga identifica, no 
auténtica manifestaçao do trabalho criativo, a 
dimensão sensivel e Intuitiva do conhecimento 
corno etemento que contribul para a apreensao 
dos formas de percepçao e crlação do realldade 
cultural. A arte quebra o monopóilo da ordem 
estabetecida e lntroduz a utopia, no perspectiva 
do construçao dci nova ordern social, 

A segunda porte deste documento centrEi a sua 
reflexão nos carnlnhos quo a Escola Candanga 
aponta para prornover a revoluçOo no Educaçao 
do Distrito Federal, 

Começa per nos advertir quo a construçao de 1 3 
uma proposta pedagógica transformadora 
apenas será possivel a partir do questionamento CADERNOS 

da realidade existente e nao apenas de sua DA ESCOLA 

negaçao. CANDANGA 
Fundamentos  

A Escola está rnarcada pela Ideologla domi- 
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nante, o que nao Impede que, nessa escola, esteja 
sendo articulada uma contra-ideologla, por melo 
do consclentlzaçao e da açao do comunldade 
escolar. 

Assim, a partlr do concepçao de educaçOo 
como prática social transformadora, ê concebido 
o currcuio da Escola Candanga. 

Nele, a construçao do conhecimento está 
vinculada a apropriacao da cultura humana, por 
melo das relaçOes que ocorrern durante o 
processo enslno-aprendizagem. 

A Escola Candanga defende urn curriculo 
baseado na concepçao de urn ser humano ativo, 
cujo pensamento é construido em urn amblente 
hIstórlco e social. 

Nesse sentldo, o texto nos apresenta urna 
proposta Inovadora de organlzaçao curricular, 
abrangendo, entre outros fatores, o redlmenslo-
narnento do tempo e do espaço escolares bern 
como a flexlbillzacao dosconteüdos currlculares, 
rumo a uma abordagem Integradora que rompa 
corn a compartlmentallzaçao das dlsclpllnas e a 
fragmentaçao do conhecimento. 

Articulada a essa vIsão de curriculo está urna 
nova perspectiva de avalIaçOo. 

A avallaçOo, numa escola diferente, progres-
sista e comprometlda corn a transforrnação social, 
ultrapassa 0 caráter classlflcatórlo que leva a 
excluIr ou sentenclar, aprovar ou reprovar. 

1 4 	Para a Escola Candanga, a avallaçOo é 
I 	 abrangente, porque contempla tanto as questoes 

CADERNOS 	
ligadas estritamente ao processo enslno/apren- 

DA ESCOLA 	dlzagern, corno as que se ref erern a organlzaçao 

CANDANGA 	do trabaiho escolar, a função soclallzadora e 
F,,ndomenlos 	cultural, a formação dos ldentldades, dos valores, 
PedogÔgicoi 	enflrn, ao Projeto Poiitico-Pedagóglco da Escola. 

o CARATER CRITICO 
DA ESCOLA 
CANDANGA 

Conforme fol enunciado na lntroduçOo deste 
trabaiho, a Escola Candanga é uma escola critica, 
pois questlona a realidade existente e aponta 
mecanismos para sua superaçao. Para enfrentar 
os desaflos dessa transforrnaçoo, ê preclso, antes 
de mals nada, buscar compreender corno esta 
realidade fol produzlda hlstorlcarnente. 

A critláa da Ideologla auxilia-nos no compre- 
ensão e construçao da prática pedagóglca que 
almejamos Imprlmir no Secretarla de Eduçaçao/ 
FEDF, dado que constitul parâmetro para pen- 
sarmos crlticarnente nossas clçoes. Em outras 
palavras, leva-nos a questionar a ordem estabele- 
clda e a desvelar o que está oculto atrás da rea-
lidade 17 aparenfe. 

Asslm, convldamos vocé, professor, a se corn- CADERNOS 
prometer corn uma educação critica e popular, DA ESCOLA 
de boa qualidade, dlrlgida a toda a socledade, CANDANGA 
prlorltarlamente àquela parcela que sempre fol fundamanios 

alijada dos declsoes politicas. Por Isso, e preclso Pedag ' i 



do heterogêneo (os sujeltos Individuals) no 
homogeneo, causando o que se denomina de 
coislflcaçOo do consclência. Nessa perspectiva, 
a ideologla não mals se refere ao mundo das 
idéias, mas ao próprio processo de produçao 
dessas Idélas. Tal fato nos leva a deduzir que nos 
encontramos dlante de uma sltuaçao ainda ma/s 
Ydeolog/zada, que encerra o indlvIduo nas ma/has 
de uma nova dominaçOo ( 18,p.101). 

A análise empreendida peia Teoria Crifica do 
Socledade serve-nos de referenclal teórico para 
pensarmos nossa prática pedagógica, no medida 
em que ela representa uma critica a essa 
socledade, no qual as Idélas e as preferências são 
dltadas pela IndUstria cultural, que se utiliza dos 
mobs de comunicaçao de rnassa. 

Em urn terceiro momento, anallsamos o signi-
ficado do Ideologia em A. Gramsci. Segundo o 
fiiosófo Italiano, é preciso distinguir Ideologias his-
toricamente orgânicas de ideologias arbitrárias. As 
primelras são historicamente necessãrias, porque 
organizam as massas humanas, formando o 
terreno sobre o qual os homens se movimentam, 
adquirem consclêncla de sua posiçao, lutam, etc. 

Segundo Gramscl, pode-se dar ao concelto de 
ideologia 'a sign/ficado do uma concepçOo de 
mundo que so man/festa implic/tamente qa arte, 
no dire/to, no at/v/dade econOmica e em todcis as 
manifesto çOes do vida individual e coletiva" 
(13,p.16) e quo tern por funçao conservar a 
unidade de todo o bloco social. Gramscl con-
sidera quo, coma concepção de mundo, a 
Ideologia tern a funçao do atuar coma cirnento 
da estrutura social. Assim, ela aJudará a esta-
belecer o consenso que confere hegemonia a 
uma deterrnlnada ci asse que passará a ser 
dominante (Cf. 3,p.36). 

19 
CADERNOS 
DA ESCOLA 
C4NDANGA 
Fun clomonlo, 
P oIl lice. 
Pocfag6gico, 

entender o que ê ideologia 1 . 

o concelto de ideologia, num primeiro  mo-
mento, nos serve ao propósito de desveiar e 
crilicar o formallsmo e a lnconslstêncla dos 
postulados liberals (noçoes de tempo, histórla, 
democracla, cldadania, cultura, trabaiho, etc.) 
perante o avanço das cléncias humanas no século 
XX. A expressao desigria, aqui, urn conjunto de 
ldéias (econômlcas, politicas, pedagóglcas, 
soclal, éticas, estéticas, religlosas, etc.), 
sistematicamente organizadas, corn o objetivo, 
consciente ou nào, de defender os Interesses de 
uma classe ou grupo dominante, tendo por 
objetivo justificar o dorninio exercido (os dons 
naturals, a lgua/dacle, a vontade de Deus, etc.) e 
manter coesa a socledade, apresentando a 
realidade social como hornogenea e Indivisa, 
ocultanclo, assirn, as diferenças socials0 

Isso faz corn que os conflitos sejam carnuflados 
e evitados. A ciasse dorninante consegue exercer 
a dominaçao, no medida em que a classe 
dominada acelta as ldéias dessa classe domi-
nante como se estas fossem universals e imutáveis, 
presentes em todos os tempos e lugares, e as 
assimlia como se essas ldéias fossem suas. 

Num segundo momento, apontamos para a 
dnálise empreendida pelos criadores da Teoria 
Critica da Sociedade. Neste enfoque, a expressão 
ideologla perde o sentido de oposiçao entre 
realldade e llusào que a critica ciclma apontava. 
o conceito de ciasse social é substituido pelo 18  
conceito de massa, a qual se contrapOe a idéla 

CADERNOS 	de individuo. A massa seria, então, a dissoluçao 

DA ESCOLA 
CANDANGA 	

1 0 conceito de ideotogia será utilizado, no transcorrer desse 
Fun.1om onto, 

trabaiho, em tres acepces pie, embora sernelliantes, fazern corn pie 
esse conceito apresente diferencas estruturais no que concerne a 

PeJog6gico, 	apreenso do significado da expresso. 



o Governo Democrático e Popular do Distrito 
Federal, compreendendo que a conquista da 
cldadanla é inseparável de uma mudança 
radical no condlçcio de vida de nossa povo, 
conciamou Os trabaihadores da Educacdo, 
Junto corn a comunidade, para revolucionar a 
educaçao no Dlstrlto Federal, Mas qual é a 
sentido dessa revoluçdo? 

A passagem para a ill mliênlo é marcada por 
urna situacdo de crise que envolve as sistemas 
politicos, o Estado, a Familia, a Escola, Os vaiores, 

20 	enfim, as lnstltuiçOes e costumes em geral. 

Segundo alguns efimologlstas, a vocábulo 
CADERNOS 	cr/se é de orlgem latina e significa ruptura, 

CANDANGA 	
transiçdo, passagem dificli para uma ordem 

Fundomento& 	
desconheclda. 

A crise caracteriza-se, portanto, por uma 

sltuacdo em que as acontecimentos da vlda 
social, rompendo padroes tradlclonals e esgo-
tando as posslbilidades de manutençdo da 
velha ordem, deslocam e questionam a arga-
nlzacão de aiguns ou de todos os grupos 
Integrados no sociedade. Enquanto fase 
traumática no evoiuçao das colsas, fatos e 
ldélas, a crise traduz-se por urn momenta 
declslvo, quando as confiltos nOo podem mals 
ser ocultados, fazendo corn que venham a 
superficle e sejam trabaihadas. 

Resgata-se, entdo, a idéia de crise coma a 
momento crlativo em que a anti9a equliibrio é 
rompido para dar lugar ao nova. E nesse panto 
que a signiflcado da paiavra aproxima-se e se 
confunde corn a significado de utopia. 

A utopia aparece corn renovada energia 
em momentas de translçda, de crise, e traduz-
se par uma revoluçdo cultural que aponta para 
a criaçda de urn nova tipo de homem e de 
sociedade. Eia rampe as amarras da ordem 
lnstltuda e aiienada. 

A pedagogla que Intentamos impiementar 
no Secretaria de Educação/FEDF é revoluclo-
nária e ndo reformista, no medlda em que se 
trata de urna proposta utópica. Ndo é evasiva, 
reacioriária, porque é marcada porsua reiacão 
corn a reaiidade histOrlca presente. Entende a 
utopia como algo pOr reailzar e ndo a regresso 
a urn paraso perdido. Portanto, trata-se de urn 
projeto para a futuro, fator dinãmico e 
mobiiizador da hlsfória. A utopia pade levar a 
transforrnaçOes radicals no socledade, no 
medida em que é uma denUncia da ordem 
existente, e signlfica a projeto histórlco que 
exprime a aspiraçdo ao estabeiecimento de 
novas reiaçOes soclals entre os homens 

ADIMENSAO  
REVOLUCIONARIA 
DA ESCOLA 
CANDANGA. 
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(Cf 14,p. 199-206). 

A utopia, se nao levar a uma açao no 
presenfe, é evasão da realidade. Ela deve 
conduzir-nos a urn comprornisso em prol do 
surgimento de uma nova consciêncla social, de 
novas relaçoes entre os hornens. 

A utopia pode dar a prática pedagóglca, 
Ilberta dos condiclonamentos tecniclstas e das 
teorlas e discursos prontos, urn enfoque verda-
deirarhente humanista. So assim, poderemos 
desejar e construlr uma escola mals humani-
zada, onde alunos, servidores, professores e 
dlreçao, clentes de suas capacidades e 
originalidades sintam-se participantes e 
responsávels pela colsa pUblica e peia 
construçao da socledade, a partir de urn proje-
to colefivo, em direçao a radlcailzacao da 
democracia. 

DEMOCRACIA E 
CIDADANIA NA- 
PERSPECTIVA DE UM 
GOVERNO 

00 

DEMOCRATICO E 
POPULAR 

o Governo Democrático e Popular, fundamen- 
tado no princpio de que a democracla se explicita 
sornente através 	do 	envoivimento 	e do 
compromisso da malorid dos cidadãos para corn 
o todo social, concebe a educaçao como parte 
lntegrante na constltuiçao e expressão da 

22 cldadania, não uma cidadania abstrata, vazia, 
23 rnas uma cldadanla definidora da construçao de 

CADERNOS urna sociedade progressista, ética,Justa e solidãria. 
DA ESCOLA Por isso, torna-se lndispensável compre-ender os CADERNOS 

CANDANGA conceltos de democracla e cidadanla, em sua DA ESCOLA  
FunJarn,ntos 
p 	e 	- trajetória histórlca. CANDANGA 
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parâmetro ao pensarnento liberal, reside na con-
vicçào da vlsão linear, retlflnea do tempo. Tenden-
ciosa, essa concepçäo justlflca uma posiçao 
questlonávei perante a realidade cientifica, social 
e politicci. 

Tal compreensão sustenta quo as ldéias, sejam 
elas cientificas, polticas ou pedagógicas, 
deveriam adequar-se a realidade previamente 
conhecida. Segundo essd concepção, a socleda-
de está no tempo. A evolução o progresso, nada 
mais seria quo o somatório de conquistas 
anteriores. Essa idéla pane do pressuposto da 
existêncla de culturas superlores (adlantadas no 

tempo) e culturas Infer/ores (atrasadas no tempo). 
Obvlamente, nessa perspectiva, a funçOo das 
culturas super/ores seria a de trazer as culturas 
Inferiores ao nivel da clvllização, dos evoluldos, 
resgatando-cis do estado bárbaro em que se 
encontram. Basta-nos citar urn dos resuitados 
dessa concepção de mundo para termos uma 
idéla das conseqüências dessa teoria: o genoddio 
praticado pela civillzaçao européia aos povos 
coionlzados, Mas essa é outra história... 

Para os defensores dessa poslçOo, existem os 
IIum/nados, os detentores da idéia, do saber e, por 
conseqOência, do poder, porque, segundo esses 
teóricos, saber é poder. Resta aos despossuidos 
aceitar, incontestavelmente, sua condlçdo e 
obedecer, pols são Incapazes e pregulçosos. Por 
quo não estudaram nem subiram na escala social, 

2 4 
4 

Já que vivemos numa democracla, em que as 
oportunldades aparecem como lguais para 
todos? A resposta do senso comum afirma que é 

CADERNOS 	devido ao fato de serem Incompetentes. 
DA ESCOLA 
CANDANGA 	

A noção de competencla tern aqul a funçOo 

fundomenlos 	preclsa de marcar "a des/gualdade( ... ) estabele- 
polilico- cida entre os detentores do saber e os despos- 

suldos" (7,p.95). Essa é uma das maneiras peias 
quals também se estabelece o aparthe/d soc/al, 
na medida em que se destrói a possibilidade do 
elevar o saber a condlçOo de co/sa pOblica, isto 

é, do assegurar o 'c/Ire/to a sua aproprlaçOo e 
produçäo porparte de todos" (7,p.02). 

A idéla do cidadania presente nesse tipo do 
ràciocinio aparece clndida. Temos, de urn lado, o 
cidadão ativo, detentor do saber e, conseqüen-
temente, participante do poder e das declsôes 
politicas; e de outro, o cldadão passivo, exciuldo 
do saber e detentor de alguns poucos direitos, 
principalmente o direito sagrado e inaiienável do 
sufrãgio universal. 0 voto, simbolo dci democracla, 
surge como elemento Justificador que referenda 
os candidatos dci elite dornlnante. No Brasil, "a 
ma/or/a não são ele/tores (as que escoihem) mas 
meros votantes (os que dão o voto para alguém)" 
(8,p.436). Compreendemos, então, a critica quo 
a esquerda sempre dirlgiu a essa concepçao do 
democracla e cldadanla: o formalismo juridico, 
isto é, os conceitos são multo bonitos no piano do 
Direlto, do como-deve-ser, porém a prática 
desmente e desmascara essa concepçao a todo 
momento, 0 que nos leva a conduit que a 
democracla formal é uma democracla de direito 
e não do fato. Assim, a igualdade juridlcçi, base 
da democracia liberal formal, esconde a 
desigualdade dos individuos concretos. A demo-
cracia, tal qual a concebemos, é uma construçao 
continua por melo dci participaçao do cidadão. 

Nossa vlsão de realidade (e, portanto, de 
socledade, politica, pedagogla, educação, arte, 
etc.) difere frontal e radicalmente - no seritido 
etlmológico de Ir a ralz, aos fundamentos dci 
questao e ye-la como ela realmente é, e não 
como parece ser - dessa vlsão dlstorclda do 
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mundo, dessa concepcão elitista, em que o saber discussOo e a prática educaclona!s sejarn partes 
e a técnlca aparecem como colsas separadas do 

integrantes do cotIdlano das escolas, dos pals do 
mundo concreto e a servlço da burocracla 

alunos e da sociedade.  
dominante. 

Para nós, a sociedade não está no tempo. mas E preciso avançar e ousar. Ousar corn compe- 

ela se efetua corn o tempo. Assim, a história apre- tência - é Obvio - mas também corn coragem e 

senta-se como 'mbvimento reflexivo e constitul o paixOo. 

próprlo tempo" (7,p. 110). isso significa que flãO 0 desaflo de fazer a Revolucao da EducaçOo 
existe modelo pronto, acabado de socledade. A no Distrito Federal é de todos nós: dirlgentes, 
culturci surge corno crlaçao humana, por exce- pro fessores, servidores, pals, alunos, sindicatos e 
Iência. Refletindo sobre sua situaçào, o homem socledade. Sem Jamals atribuir a escola nenhurnci 

• aprimora as teorias (clentificas, polIticas. etc. )' tarefa de cunho salvaclonlsta ou rnesslánlco, é 
• abandona algumas e cria outras que meihor lncontestável o sea papel social, quo precisa ser 

explicam a realidade. A socledade civil não mals Implementado a favor dos excluldos e da 
aparece como o lugar da reprodução da construçäodacldadania. 
exploração e dornlnação econômlca, mas como - E a prática da construçOo coletiva quo vai nos 
espaço de luta. no sentido de superar as limi- diferenclar do outros governos. porque acredi- 
taçoes impostas por aqu eta visão distorcida da tamos quo nào compete apenasaos especialistas 
realidade. ou aos grandes consultores na area de plane- 

Nossa concepção marca também a diferença, Jamento, como detentores do saber apropriado, 
no medida em quo compreende que a realidade a tarefa do mudar o rumo da Educaçao no Distrito 
nOo é algo acabado e pronto, devendo adaptar- Federal. Sabemos que a realidade, constan- 
se as ldéias. Uma pedagogia comprometida corn temente, tem-nos "dernonstrado quo o saber 
essa visão dinâmica da realidade se efetiva Instituido e burocratlzado não tern obtido os 
quando surge da prâtica escolar e a ela sempre 	- -- resu1tidos desejados no resgate da qua//dade da 
retorna em busca dos subsidios de que se alimenta. educaçOo"(19,p.03-04). 
Nesse sentido, a escola que almejamos visa a 
alterar o modo de Iegltimaçdo do poder politico, 

Para clarear os significados do democçacia e 

visto que pretendemos trabaihar corn o objetivo 
cidadania, termos que, no maioria das vezes, são 

de superar o hiafo existente entre plane-jamento distorcidos, colocamos a seguinte questao: 0 que 

e execução das politicas educaclonciis quo significam democracia e cidadania, na 

2 6 estabelecem a separação entre aqueles que pectiva de urn governo democrático e popular? 
27 pensarn e os que executam. A dernocracla é uma lnvençâo e construçOo 

CADERNOS 
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"lugar do ainda não" do anselo hurnano por aquilo 
que ainda nOo existe de fato). Sabemos do 
irnportâncla e necessidade do dernocracla. 
Historicamente, podemos constatar que a 
clvilização grega (cuja constru(;ao cultural ainda 
serve de parâmetro para toda a socledade 
ocidental) so foi possivel em vlrtude do demo- 
cracla. A decadéncla dessa clvllizaçao fol propor- 
cional a supressão dos liberdades e práticas 
demorôticas. 

A democracla, como construção hlstórica, 
sempre esteve em discussOo e sempre fol busca e 
utopia. Portanto, não existe urn modelo que, de 
maneira inequivoca, consiga expllcitar o signi- 
ficado de democracia. Mas a grandlosidode 
reside Justamente no fato, no possiblildade de sua 
construção. E essa construçao ô coletival 

E comum, no prática pedagógica brasileira de 
todos os tempos, o discurso populista que 
apresenta a educação corno propulsora do 
cldadania. Cidadanla e democracia aparecem, 
pois, como uma doação do Estado por melo das 
elites dominantes. E como cidadanla e demo- 
cracia nao se lrnpôem pot decretos, ficarn 
evidentes as causas do fracasso dos politicas 
educacionals anteriores. Cidadania e democracla 
são conquistas que se efetivarn por melo do 
participação e do compromisso para corn o todo 
social, corn atitudes concretas dos sujeltos livres, 
criticos, clentes de seus direltos e deveres, e cons- 

28 
clentes da responsabilidade Individual e coletiva  
pela coisa pübllca. 

CADERHOS Por outro lado, e utilizando dessa mesma lógica, 

DA ESCOLA sempre sejustiflcou a exclusão do cidadania corn 

CANDANGA base no tese do Imaturidade politico do povo. pois 
Fonciomentos o mesmo ainda não estaria educado para a 

COS iiberdade. Assim, a educação, nessa vlsão popu- 

lista, sempre fol vista corno capaz de formar 
cidadãos Iivres e controlar a liberdade desses 
cldadãos. Enquanto a educaçao nao propor-
ciona esse esclareclrnento 00 povo, uma minoria 
sábla, esclarecida, moderna e racional governa 
e decide por todos e para o bern de todos. 0 fato 
de descolar a questao do cidadanla do questão 
do poder reduz-se a urn rnorallsmo e pedagogismo 
estéreis (Cf.4. p.31-38 e 61). 

E necessárlo, então, Jarnais perderrnos o ponto 
de referenda segundo o quai a socledade real é 
aquela que se efetua corno construção histórica, 
no qual a questao do poder está sernpre presente, 
exigindo ser equaclonada e socializada. A par-
ticipaçao politico passa pelo aprimoramento dos 
lnsfitulçoes de representaçao e participação. A 
cidadanla expllcita-se no interior do prática 
politico e social (Cf4,p.72-73). 

A "luta pela cidadanla, pelo IegItlmo, pelos 
direltos é o espaço pedagóglco onde se dá o 
verdadeiro processo de forma cOo e constitulçao 
do cldadOo. Ass/rn, a educaçao nOo é urna pré-
con dlçOo para a democracla e a part/c/pa cOo, 
mas é parte, fruto e expressOo do processo de sua 
constltulçOo" (4,p.79). Nessa perspectiva, o 
professor, como elemento mediador do processo 
enslno-aprendizagern, é porte lntegrçrnte e 
imprescindivel ao êxito de quaiquer teoria ou 
proposta pedagóglco. 

Faz-se necessário esciarecer que nossa con-
cepçao de democracia não se resume apenas a 
dlmensão de urn slsterna politico, mas 6 a forma 
do própria vida social. Nesse sentido, as condlçoes 
socials necessãrlas a democracia não são 
condlçoes dadas pora hover dernocracia, mas a 
expressão de urna sociedode democrática por 
melo de suas próprlas lnstltuiçoes (Cf.7,p.86-90). 
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A democracia que almejamos construir não se 
expressa apenas na rotalividade no poder, mas 
incorpora também a Idéla de abertura. A abertura 
que aqul defendemos como elemento constitutivo 
da próprla democracla expressa-se nOo so na livre 
circulaçao das idélas (muitas vezes conflitantes, 
pois pressupomos o pensamento divergente), mas, 
principalmente, na "elevaçOo de toda a cuiturci 
a condlçOo de colsa pübllca" (7,p.157) 

Se éverdade que a pärticipação nos conduz a 
construçao da democracia como condiçao 
necessária a soclalização do poder, é certo 
também que essa particlpação, que é conquls- 
tada, manifesta-se no confronto das idélas. Por 
melo da argumentaçao coerente e compro- 
metida, busca-se o consenso da maioria. 

Na democracia, as divisôes e os conflitos são 
legitimos e legais e devem expressar-se pubflca- 
mente, permitindo, assim, que sejam trabaihados 
politicamente pela proprla sociedade. A demo- 
cracla é a socledade verdadeiramente histórlca, 
isto é, aberta ao tempo, ao possivel, as trans- 
formaçoes e ao novo. Não cessa de trabaihar suas 
divisôes e diferenças Internas e de alterar-se pela 
própria praxis. Conceber o confilto como determi- 
nação Inerente ao conceito de democracia não 
significa admitir que as divisOes socials, por 
existirem, serão legitimadas e legalizadas por 
mecanismos que as dissimulem (Cf.7,p.157). Ao 
contrOrio, o conflito será trabalhado como ele- 

# mento constitutivo da democracia, corno parte 
U U integrante, pertencente a essencla da prOtica 

democrOtica. 
CADERNOS 
DA ESCOLA Buscamos, entào, o consenso quanto Os dire- 

CANDANGA trizes gerals traçadas pelo Governo DemocrOtico 
fundamenlo e Popular do Distrito Federal. No entanto, incen- 
P:dog69icos tivamos, ao mesmo tempo, uma proposta educa- 

clonal no qual a pluralidade de experlências e 
concepçães pedagógicas capaz de contribuir 
para o alcance das metas estabelecidas pelo 
governo, na perspectiva de uma educaçao 
transformadora, coexista na prática pedagóglca 
da escola páblica do Distrito Federal. 

Muitas propostas nos tern chegado. Muitas delas 
já esboçadas e outras JO em execuçao em nosso 
Sisterna Educaclonat. E hora, então, de conhecé-
las e compartilhá-las, no sentido de contribuir para 
tornar realidade o compromisso do Governo, ou 
seJa, o desaflo de fazera revoluçao da educaçOo 
no Distrito Federal. 

A Escola Candanga, ao valorizar e incentivar a 
particlpaçao democrática, diferencla-se das 
concepçOes neoliberals a partlr do rn/to de que a 
qua//dade resu/ta da corn pet/cáo e nâo dci 
cooperacão. Nesse sentido, busca urna nova 
qua//dade de ens/no geradora da coo pera 900, 
de va/ores éticos e hurnan/stas, de modo a permitir 
"a soc/allzaçOo do saber social e historicarnente 
produzido" (5,p.58-59), 

Se a história como afirmamos, nao estO no 
tempo, mas se efetua corn o tempo, compre-
endemos, então, a dirnensOo que assume nossa 
responsabilidade como educadores. 

o tempo e o espaço humanizados, nessa nova 
posiçao diante da realidade, assumem dimensôes 
significativas, na medida em que se tornarn o local, 
por excelência, onde, dependendo das nossas 
açoes, realizamos ou não nossos projetos, nossas 
utopias... 

o comprornlsso é rnalor do que supornos. 
Carninhar em dlreçao a escola que desejarnos e 
vlslumbrO-la como posslbilldade concreta Implica 
esse engajamento ético: a responsabilidade para 
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corn a própria felicidade e auto-reaflzação e, 
conseqüenternente, para corn o todo social, pois 
o homem, corno sabemos, so se humaniza em 
contato corn os seus semeihantes. 

A hlstória, corno ato criativo e construção 
coletiva, se faz a medida em que a consciêncla 
desseatotorna-se partlihada por todos. 

ESCOLA 
CANDANGA: 
ESPAI;O CRIATIVO E 
LIBERTADOR 
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A Escola Candanga é urna escola cidadã. 
Tendo em vista essa caracteristica, a Piano 
Quadrienal de Educaçao coioca como papei da 
escola "afirrnar e reafirmar valores, formar 
individuos livres, criticos, conscientes de seus 
papéls enquanto sujeitos da hlstórla; seres 
humanos que assumam a essencia de sua 
condlçao e estejarn dispostos a tornar o planeta 
urn espaço de organizaçao social onde a ética e 
a justiça possarn afirmar-se em oposição a 
competltividade cega, a exciusão e ao egoIsrno 
mesqulnho. E preciso redimir a dignidade humana 
na expectativa de viver e conviver em rneihores 33 condlçoes num futuro próximo, construindo assim 
uma socledade justa, democrática e feiiz"(cf.19). 
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0 mundo natural não ê o mundo humano. Tanto 
L 0 	cos 



no versão idealista de Hegel quanto no versão 
geraçoes futuras, o que nos faz concluir que a 

materlalista de Marx, natureza e cultura são 
cultura é dinãmlca e o trabaiho, como açao 

conceitos contradltórios. Isso nao significa que deilberada, é atividade humana, por excelência, 

sejam exciudentes ou termos que se opôern, 
e condiçao para a criação e aperfelçoarnento 

porque, na perspectiva dialética, a cultura surge do universo cultural. 

de urn salto qualitativo que faz corn que o ser Nas relaçaes que estabelece corn 0 seme- 

suprimido (natureza) se transforme, lnstaurando ihante, o hornem desenvolve suas facuidades. 
uma nova reaHdade: a natureza humanizada, ou Instauram-se a convivéncici e a sociaiização 
seja, a cultura. através do linguagern, do dlálogo, o que conduz 

0 trabaiho do escultor nos serve de exemplo: a a modlflcaçoes em sua maneira de perceber, 

madeira (natureza) é negada, mas, ao mesmo pensar e sentir. Isso porque, como açao humana 

tempo, conservada corno madeira. Porérn, e coletiva, o trabaiho é executado como tarefa 

"elevada a urn objeto qualitativamente diferente, social, e a consclêncla, por ser construida e 

urna forma crlada, Portanto, o trabaiho nega a cleflnlda a partir dos condlçaes concretas da 

natureza, mas naoa destrói, antes a recria" (3,p.89) existència, é social e histórica. 

Em sIntese, o homern anteclpa o resuitado a set 0 trabolho e a relação dos homens corn a 
alcançado. A cultura aparece, então, como natureza e entre si, na produção dos condiçoes 
criaçao. reals do existêncla. Assirn, eie se concretiza corno 

Se o mundo natural é cornandado por leis condiçao da transcendOncia humana e, portanto, 

biológicas hereditárias e, portanto, invarjãvejs no como condlção do Ilberdade por ser, como 

espécle, e se a natureza nao possui consclêncla afirmamos, urn ato criador. 

do finalidade das suas açoes, o oto hurnano 6 podemos inferir, então, quo os conceltos de 
flexivel, dinâmico, criativo e consciente da sua cultura e trabalho são indissocláveis. A cultura 
finalidade. Dal, podernos sustentar quo o hornem provém justamente dos transformaçOes socials e- 
anteclpa Idealmente o )ir-a-ser através do urn histórlcas que o hornem impilme no natureza pelo 
projeto. Ele escoihe Os melos para atingir o tim frabaiho. Ao estabelecer relaçOes corn seus 
proposto. Sua ação é, portanto, deliberada e semelhantes por rneio do trabaiho (atividade so- 
criativa. cial e coietiva). 0 homem modifica sua própria 

Talvez 0 que nos distinga radlcalrnente do vlda, incorporando novos valores e conheci- 

mundo animal seJa o fato de a açao hurnana ser mentos. 

35 3 4 intencional. Enquanto o desempenho animal é Depreende-se também, que a idéla de uma 
Instintivo (a aranhatece sua tela, indefinidamente, natureza humana exterior ao próprlo homem, fora 

CADERNOS 
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Federal desveia essa aparéncia. Para nós, mais 
que a transmissão do saber formatmente acumu-
lado, entendemos ser tarefa da Escoia Candanga 
"contestar o uso prlvado da cultura, sua condlçao 
de priviléglo natural dos bern dotados, a dls-
slmuiaçao da divlsão social do trabaiho sob a 
imagem da diferença de talentos e de Inteil-
gencla" (5,p.06). Se a escola que al está destról a 
possibilidade de elevar o saber a condlçao de 
colsa pübllca, Isto 6, de direlto a sua asslmilação 
e produçao por parte de todos, pretendemos 
marcar a diferença, na medida em que a socia-
Iização do saber e da cultura, a cooperaçao em 
detrimento da competição sejam elementos 
distintivos de nossa prôtica. 

Em oposição a urna concepçao conservadora 
da reaiidade, na qual as Idéias assumem a forma 
de conheclmentos universals e irnutáveis1 conver-
tendo-se em paradigmas lnstitudos, a Escola 
Candanga enfatiza o saber e o identifica, como 
atividade critica, corn o conceito de trabaiho, 
porque, se no saber as idéias são o resultado de 
uma prática social, histórica e coletiva, podemos 
afirmar que ele nao 6 aigo Instituido. 0 saber é, 
por principlo, instituinte, na medlda em que 6 urn 
processo. E, por ser assirn, o saber não está no 
tempo, mas efetua-se, faz-se com o tempo 
(Cf.7,p.04-09). 

Como conseqüencia, a Escola Candanga 
questlona a imagern do professor van guardlsta, o 
ilumlnado, aqueie que ieva o saber, a cultura aos 
Ignorantes e incultos, Assume, entào, urna postura 
modesta e respeltosa em relaçao ao saber, porque 
compreende a natureza dele, a lncompietude 
essenôiai que o faz humano, cultural. 0 saber não 
6 acabado, mas está a se fazer por intermédio da 
prática e das relaçoes sociais, 
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homem é egoista e competitivo por natureza. Ora, 
semeihante afirmaçao carece de fundamentos. 
Como se Justifica, então, a existência de socie- 
dades, tanto no passado quanto no presente, em 
que tal relaçao não existe? Por que a competlçao 
é tornada como sendo o padrão universal da 
conduta humana? 

A resposta a essas e outras questOes residem no 
fato de a ideologia 2  tomar a aparencla, o par- 
ticular, pela essêncla, pelo universal. Assim 
fazendo, transforma aigo especfico de uma dada 
realiciade em lels lmutávels, universals, gerais. E 
nesse sentldo que dizemos que a Ideoiogla é uma 
deformaçao da realidade. 

Para garantir a coesão sociai e evitar que a ciasse 
dominada tome consciência da sltuaçao em que 
Se encontra, uniformlzci-se o pensamento. criando 
Idélas universals (o Homem, a Pátrla, a Farniiia, a 
Escola, o Bern, o Justo, etc.) como entidacles, seres 
autOnomos, independentes das relaçoes sociais, 
existentes em si e por si, exteriores ao próprlo homern, 
em detrlmento da realidade concreta. Oculta-se, 
então, o fato de essas relaçoes terem sido produ- 
zidas histórica e soclalmente para Justificar uma dada 
realidade. Assim, as relaçoes soclais passam a, ser 
vistas como naturals, e não como resultantes da 
açao humana. Julga-se que as idéias não so 
expiicam a realidade, mas que também produzem 
a própria realidade. Em sntese, transformam-se as 
idélas de determinada ciasse social em idélas 
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universais, váildas para a socledade intelra (cf,8,p. 
418). A educaçao, a cultura, nessa perspectiva, são 
consideradas como propriedade privada de uma 
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2 Nota: A expressâo é ultilizada na primeira acepcâo que conferiinos ao 
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A Escola Candanga define-se por urna educa-
çao popular e não popullsta, na medida em que 
denuncla e desmitifica concepçoes e práticas 
pedagôglcas mirabolantes, centradas na neces-
sidade de uma elite culturalou de urna vangucirda 
esciarecida e dissocladas da questao da demo-
cracla e cidadania. 

A concepçao de prática pedagóglca que 
direciona nossas açoes contempla as conquistas 
atuals no campo da Pedagogla, das Clências 
Humanas e da Fllosofla. Vê, na auténtica manl-
festaçao do trabaiho artistico, a dlmensão sensivel 
e Intultiva do conhecimento, como elernento que 
contribul para a apreensão, pelo aluno, das formas 
de percepçao e criaçao da realldade cultural. 
Confirma a irnportäncla da transmissao e 
compreensão do saber hlstôrico e soclalmente 
produzldo, mas, ao mesmo tempo, entende que 
esse saber ô urn processo instituinte. Parte em 
direçao a soclallzaçao do saber e resgata o 
princplo de que a cultura, rnais que urn dlrelto, é 
propriedade de todos. Compromete-se em 
valorizar e resgatar os valores cosrnológlcos, 
éticos, estéticos, étnicos, religlosos e misticos, que 
funclonam como canal de expressão da 
Identidade cultural e social da nossa populaçao, 
como rnanlfestaçoes da confluêncla de vârlas 
culturas, hábltos e costumes, que fazem corn que 
o perfll de Brasilia seja diferente do das dernais 
cidades. Enfim, urna escola cuja prática peda-
góglca que a nortela ye no professor o elemento 
imprescindivel ao êxlto dessa escola. Por Isso, o 
convida a particlpar desse processo que so será 
vlável corn o seu comprometimento responsável 
como sujelto hlstôrlco, ético e consclente. 

EDUCAI;AO: 
PRATICA SOCIAL 
TRANSFORMADORA 

Da leltura da primeira porte deste documento, 
pode-se depreender que o homem transforma a 
natureza, adaptando-a as suas necessidades, 
instaura a Iei para regular a convivência entre si e 
os outros grupos e cria urn conjunto de estruturas 
socicils básicas, estabelecidas e confirmadas pela 
tradiçao. Em outras palavras, o homem cria 
instituiçoes. A escola 6 uma delas. Depreende-se 
tambérn que a escola é uma institulçdo da 
socieclade civil, onde eciodem conflltos soclals e, 
portanto, é urn apareiho de hegemonia, que serve 
tanto para reproduzir o estado liberal quanto para 
propiciar a critica e a consciéncla da necessidade 
de superO-Io. Logo, uma proposta de educaçao, 
numa perspectiva transformadorci, Implica a 
criaçao de urn projeto anti-hegemonico que visa 141 
a superação 	das contradiçoes existentes no 
sociedade, possibilitando, assim, o surgimento de CADERNOS 

uma outra concepçao de mundo que seJa o ponto 
de partida para uma nova relaçdo social. CANDANGA 

E verdade que a escola, tanto no sua estrutura 
Fundom onto, 



organizaclonal quanto em sua prâtica peda-
gógica, está marcada pela ideologla dominante. 
o que, entretanto, nao impede que nela seja 
articulada uma contra-ideologla a partir do 
conhecimento das contradiçoes dessa ldeologia 
dominante. 

Ao percebermos que a escola reflete as 
contradiçaes caracteristicas da forrnaçao social 
em que está Inserida, podemos entender também 
que a açao pedagóglca que se pratica no seu 
interior é marcada por conflltos e contradlçoes, 
que 4devem explicltar-se e serem trabaihados 
nurna perspectiva de transformaçao. Isto exige 
tomar como fundamento teórlco pedagoglas 
transformadoras que, Inseridas na prática social 
concreta, realizam a mediaçao entre o individual 
e o coletivo, posslbilitando a inserçao da escolci 
na totalidade social de que faz parte. Por isto, o 
trabaiho escolar, pensado nurna perspectiva 
critica, centra-se nas questoes sociais e coletivas. 

Como todas as Instltulçoes, a escola não é 
exterior ao tempo e ao espaço. Por ser uma 
construçoo humana, a escola está imersa numa 
dada realidade cultural e é por essa realidade 
influenciada. A medida em que as estruturas 
econômlcas, sociais e politicas se modificam, a 
escola também se modifica. Se, no passado, as 
mudanças eram lentas, o mesmo não acontece 
nos dias de hoJe. 0 avanço do capitalismo trouxe 
consigo modificacOes estruturals e rápidas no 

A  2 	campo das comunicaçOes, das relaçoes interna- 
LI. 	clonais, da politica e da sociedade em geral. 

CADERHOS 	Urna escolci püblica, democrática e popular não 

VA ESCOLA 	pode flcar a reboque dessas mudanças. Neste 

ANDANGA 	sent ido ê preclso construir uma escola sintonizada 
Fundainenlo, 	corn o seu tempo, mas que tenha como 
p:dog ' : 	 perspectiva a superaçao dos desafios e contra- 

diçoes contemporâneos. 

Isto implica mudança nas estruturas. Faz-se 
necessãria, pols, uma nova organizaçao do 
trabaiho pedagógico-escolar. 
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dos mestres".(16,p.43) 

CONSTRUINDO UM 
NOVO CURRICULO 

Se o quo caracteriza a cultura é a flexibilidade 
e, conseqüenternente, a possibblidade do mu-
danca, o curricubo não pode ficar preso a rigidez 
de pianos e programas. Não pode ser estático. 
Deve ser dinômlco como a socbedade e, por isto, 
exige atualização permanente. A prática pedagó-
gica nao pode prescindir da participação coletiva 
dos professores nas etapas de planejamento, 
execução e avaHação dos curricubos. 

A abertura, a clrculação das idébas deve ser 
uma constante na prática educacbonab. A vida 
nao é exterior a escoba. Dal, a nocessidade de quo 
nós, professores, estejamos constanternente 
indagando: o curricubo que temos tern permitido 
a ampla circulaçao, apropriação, asslrnilação, 
transformação e troca de conhecimentos no 
mundo de hoje? Tern ele contribuido no sentido 
do fomenfar a participação em direção a cons-
truçao do cidadanba e do radlcalização do 
democracba? Seu conteCido ô critico, dinãmlco, 
ou reduz-se a reproduçao dos estruturas soclals 
vigentes? 

0 que se observa em nossa prática educacional 
é quo pressupostos teôricos são mudàdos, novos 
autores são citados, rnas a lista do conteüdos 
permanece quase sempre Inalterada. Que força 
terá esse tbpo de programa que se perpetua nas 
escoias, apesar de não ter conseguido encami-
nhar questoes já superadas pela dinãmlca da 
própria vida? (Cf.17,p.03). Serã que nós, profes-
sores, nao nos sentimos encorajados e fortalecidos 
o bastante para criticar e aiterar conteüdos 
encicbopédicos, desvinculados do realldade e 
desprovldos de sentido? E preciso avançar e 
ousar corn competêncla, coragem. paixão... 
(Cf.20 ,p.O3). 

As teorlas pedagôgicas são crlaçoes humanas 
para atender as necessidades e asplraçoes susci-
tadas pela realidade concreta, em determinado 
tempo histórlco. Espeiham a concepçao do 
homem e sociedade que orlentam seus autores. 
Definem os conceltos de cultura, trabaiho, tempo, 
espaço, educaçao, asslmllação e produçao de 
conhecimentos, relação educador e educando, 
etc. Então, podemos inferfr que tais teorias trazem 
contribulçoes relevantes a compreensoo do 
fenômeno educativo. As várias concepçOes de 
curriculo refletem as diterentes teorias do 
edücaçao. Dal o curriculo expressar uma forma 
de conceber a educaçao. 

0 curriculo (do lafim currir = correr, curso, 
caminho) é o curso, a rota, o caminho da vida ou 
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	das atividades de urna pessoa ou grupo de 
pessoas. Na perspectiva pedagôgtca, ele é urn 

CADERNOS 	processo, urn conjunto organizado de expe- 
DA ESCOLA 	rlências de aprendizagem. Em shtese, "currcuIo 
CANDANGA 	e o conjunto de experiências programadas pela 
Fundomentos 	escola, em função de seus objetivos e experlen- 
Polag6gico 	cbs vividas pebos alunos sob a responsabilidade 
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Embora nao questionando a Importância do 
pianejamento educacional, nossa concepção de 
curriculo difere daquela que o reduz apenas a 
programaçao felta corn base em objetivos ope- 
racionais, em programas fechados e obrigatórios, 
em técnicas de modlficaçoes do comportarnento 
e availaçao-diagnostica de resuitados. Ela se 
distancia também da concepção comporta- 
mentalista, na medida em que se apóla numa 
visao de homem como ser ativo e participante, 
em oposiçao a passividade perante o melo, 
manipuiado e controlado por aiteraçoes das 
situaçaes em que se encontra. Somos contrárlos, 
portanto, as vlsôes pedagógicas que encaram a 
ato de aprender como exercicios mecânicos de 
memorizaçao. 

A organizaçao curricular que pretendemos 
impiementar na Escola Candanga distancla-se das 
concepçOes tecnlcistas, na medida em que 
procura basear-se em conteüdos e valores que 
permitam compreender as bases epistemológicas 
da educaçao, que irão refletir-se nas declsoes 
educacionais, na perspectiva de uma sociedade 
diferente. Buscamos um curriculo que induza a 
transformaçao individual e social, vlsando a 
estruturaçao de novas formas de relaçoes dos 
seres humanos entre si e deles corn a natureza. 

Se, como quer Piaget, a lnteligêncla é uma 
construçoo que se dá entre a hereditarledade e 
o melo e Se, conforme a concepçao de edu- 

A h cacao da Escola Candanga, essa construçao é 
coletiva, so podemos conceber urn currculo que 

CADERNOS leve o educando a criar coisas novas e não 

DA ESCOLA sornente a repetir ou desempenhar atividades 

CANDANGA previamente pianejadas e determinadas. Vislum- 
Foodame,os bramos urna socledade diferente, uma sociedade 
P:dag69,, composta por homens criadores, Inventivos, 

descobridores, crticos e éticos nas reiaçoes corn 
acoisa pübiica e corn o melo ambiente. 

Defendemos a Idéia de urn currcuIo baseado 
na concepçao de urn ser humano ativo, cujo 
pensamento ê construido gradativamente em urn 
ambiente histórico e social. Assim, a concepçao 
de pedagogia que orienta nossas açOes baseia-
se também na concepçao Interacionista sócio-
histórica. 

Os criadores desta corrente pedagógica, 
embora reconhecendo a lrnportância do constru- 
tivismo piagetiano, sustentam que os fatores 
bioiOgicos prevalecem sobre os socials apenas nos 
prirneiros anos de vida. Isto porque as trans- 
formaçoes do sociedade interferem no processo 
de afirmaçao e constituiçao da consciência do 
educando, o que se refietirá nas estruturas do 
pensamento hurnano, orientando o homem no seu 
modo de agir, sentir e perceber o real. 

Na concepção interacionista sócio-histórlca, a 
professor ê o mediador do processo ensino- 
aprendizagem. A construção do conhecimento 
está vinculada a aproprlação do cuitura humana 
par melo das relaçoes que ocorrem durante o 
processo de educaçOo e ensino. 

Estes fundamentos apontam para a abertura e 
a flexibilldade que devem caracterizar nossas 
propostas curriculares, no sentido de "unir a 
educação a vlda, associO-ia corn objetivos 
concretos e estabelecer uma correlaçao estrelta 
corn a meio ambiente, isso significa aprender a 47 pensar iivre e criticamente, a arnar a mundo e a 
faz6-lo mals humano, a realizar-se mediante 0 CADERNOS 
trabalho criador no sentido de construir a socie- DA ESCOLA 
dade do futuro. Condição para tab propósito está CANDANGA 
na democratlzação do saber, no sentido de FondamenIo 

viabillzar a apropriaçOo, transformaçao e criaçOo 
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dos conhecimentos historicamente acumulados" 
(1 7,p.40-41), 

Propomos urn curriculo que contemple os 
grandes ternas e preocupaçoes mundials, que se 
basele no melo amblente, no contexto sóclo-hlstó-
rico, nos valores culturais da populaçao candan-
ga, e que prlvilegle 0 processo enslno-apren-
dizagern centrado no contexto, permeado por 
urna vlsão crilica, tanto da parte do professor 
quanto do aiuno. Defende-se urn curriculo que 
resgate a vlsão de totalidade do sujeito Individual, 
fragmentado pela raclonalidade liberal, que 
cornpartlmentaliza todas as areas do saber: urn 
curriculo, enfirn, que valorize a interdisciplina-
ridade, a Iniciativa, a criatividade, a afetividade, 
a intulçao, o equilibrlo interior e exterior, a 
inteligência e a sabedoria, ern dlreçao a uma 
prática pedagóglca que leve ern consideraçao 
a formaçao do hornem em harmonia corn o 
universo. 

A proposta curricular que defendernos não se 
define pela transmissào de verdades definitivas. 
Eia é antes a crtica a estas verdades, porque 
desvela a aparènciae mostra-que o- saber ê 
também trabaiho e, corno tal, é produzido no 
tempo e no espaço pela açao humana, Portanto, 
é preciso que nos interroguernos a respeito da 
natureza dos conteüdos a serem incorporados aos 
currculos, do contexto social e histôrico em que 
ocorre a educaçao, bern como de que tipo de 
conhecimento estã em sintonia corn o tempo em 4 8 

	

	que vivemos e corn os aiunos que 
Buscarnos urna escola que desenvolva urn 
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DA ESCOLA 	culo cornum de experlências cognitivas e 

CANDANGA 	cuiturais, urna escola dernocrática que parta da 
Funclomenloi 	cuitura local para inseri-la na cuitura mals ampia. 
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curricuio que al está encontra-se defasado, 
desvinculado do mundo do trabalho. 0 que 
ocorre porque "a escola tende a ignorar que 
possul inümeros aiunos trabaihadores, crianças e 
jovens que já constroem formas de saber por melo 
de suas atividades práticas é, por nao ter acesso 
aos instrumentos que Ihes permitam a siste-
matização desse saber, ficam sempre em 
desvantagem'. (17,p.3O-32) Compreendernos que 
nao é papei da escoia adequar o sujeito ao 
mercado de trabalho, mas compete a eia 
oferecer condlçoes para que se abram as portas 
a todo tipo de educaçOo que supere a dicotomia 
concepção-execucão do trabaiho e proporcione 
ao educando condiçoes para inserir-se no mundo 
em que vive. 

A sociedade contemporânea tern-nos mostra-
do que não basta aprender as liçoes do passado. 
E preciso estarmos abertos para o novo, para o 
desconhecido. Ao Invés de repetir, será preciso 
crlar, 0 maior desaflo da escola conternporânea 
o buscar melos para que os alunos dominem 
conhecimentos e informaçOes importantes para 
a socedade de hoje eesteJam preparadospara 
enfrentar a sociedade do futuro. 

As vertiginosas rnudanças econôrnicas, tecnoló- 
glcas, sociológlcas e Oticas produzem influôncias 
e transformaçOes marcantes na vida material, nas 
idOias e, conseqüentemente, na cuitura em gerai. 
lois transformaçoes atingem, também, as tradi- 
çoes reiigiosas ocidentais, a medicina, as relaçôes 149 pessoals, e entram em cena as questoes de gene- 
ro (a situaçao da muiher perante a vioiéncia e o CADERNOS 
mercado de trabaiho) e questoes Otnicas. E, em DA ESCOLA 
todas eias, buscam-se a conscientização e 0 CANDANGA 
respeito a diferença numa sociedade plural. FunamenIoi 

Vivemos em uma socledade integrada pela 1  p09' 



tecnologla, comérc.Io e comunlcaçao, mas, na 
qual, paradoxalmente, perslste a deslntegraçao 
entre os grupos soclals e crescem os confiltos 
decorrentes de fatores como a ma dlstribulçao da 
renda, o stress social, a vioiêncla, fome e misérla. 
(Cf. 1 2p. 92-94). 

Faz-se necessôrlo, então, criar e Inovar, para 
Incorporarmos as mudanças ocorridas no mundo 
e na socledade local, lidando corn elas e colo-
cando-as a dlsposlçao da escola, da sociedade, 
num movimento articulado corn o passado e o 
presente, corn o saber formal e o informal. Acres-
cente-se que nao acreditamos no passado como 
aigo morto, escierosado, acabado. No passado 
Já está contido o germe do presente e de sua 
superaçao. E assim que nos ensina o método 
dialético: "0 presente reconstról de urn modo novo 
o seu próprlo passado". (17,p.64). Por Isto, a 
transformaçao da escolci não deve desprezar a 
herança cultural do :passado 0 saber histo-
ricamente produzido deve constar do currculo, 
porque as metodologias Interativas são aquelas 
que articulam o passado e o presente, a herança 
cultural dos grupos e as suas sltuaçoes vivencials 
diante da problemática e dos enfrentamentos do 
presente (Cf. I 7,p.42). 

E consenso que a escola pUblica precisa mudar. 
Num tempo de mudanças rápidas, ha urgencla 
em repensar a educaçao e suas formas de 
organlzaçoo curricular. Tende a desaparecer uma 

50 	escola que pensa no ensino de forma progra- 
rnática numa sociedade dlnãmlca. A operacio- 

CADERNOS 	nailzação do curriculo por areas de estudo tern 

DA ESCOLA 	demonstrado que a compartimentallzação do 

ANDANGA 	saber e do conhecimento, sem a preocupação 
Funclamenlos 	corn os elernentos comuns que permitem a 
Plitico- 
P:ogs 	lntegraçao, nao conduz a uma pratica peda- 
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gôglca eficaz 
A passagem do estâglo programático ao 

curricular lmpilca uma concepção rnals ampla de 
experléncla formativa e a superação dci listagem 
de disciplinas. Esta tendéncla Implica a substltui- 
ção dos programas informativos, cornpartlmefl- 
talizados, retóricos, rIgidos, por curriculos for- 
mativos, soclalizados, práticos e flexivels (Cf. 17 
p.04-09). 

Sugerimos, então, urn elxo curricular báslco que 
propicle ao aluno a aproprlaçdo de melos para 
situar-se no mundo em que vive, entendendo e 
criticando as reiaçoes que nele se estabelecem 
e participando de sua transformação. Sendo 
professores, somos responsáveis pela construção 
da formação do homem futuro. 

Urna organlzação curricular em sintonia corn a 
reauidade deve possibiiltar ao aiuno relacionar-se 
corn o melo ambiente, percebendo-se como 
parte dele, e conhecer as relaçOes estabeiecldas 
entre os homens. Esse hornem deve ser compre- 
endido como integrante de urna cultura, valo- 
rizando suas formas próprias de pensar, agir e de 
se expressar, sem, contudo, perder de vista que o 
intercâmblo entre diferentes culturas produz 
transformaçOes que afetarn as diferentes expres- 
sôes culturals dos 	grupos socials. Ao mesrno 
tempo, espera-se que o curriculo contemple as 
müitipias e varladas oportunidades para que o 
aluno utilize as várias Ilnguagens de seu tempo e 
detas se aproprie (Cf 17,p.07-08), no sentido de 51 entender, explicar e interpretar a reauidade, fanto 
Interior quanto exterior a sala de aula. Optamos, CADERNOS 
enfim, por urn currIculo aberto, Interativo, porque DA ESCOLA 
não podernos mals ignorar o que se passa corn as CANDANGA 
outras dlsclpiinas nern atuar de forma fragmen- Funclomenics 

tada e desarticulada, 



aponta nao somente para dados mensurâvels e 
observados empiricamente, mas extrapola para a 
verificaçao e avallaçdo dos resultados a serem 
aicançados, isto significa colocar em questao a 
natureza do objeto a ser Investigado, analisando-o 
em todos osseus perfis: cientIfico, ético, estético, etc. 

A crItica é radical porque nao permanece 
apenas no superficle. Não Se prende somente a 
aparêncla, mas desce aos fundamentos, a raiz da 
questâo e mostra como a realidade foi produzida 
hisforicamente pela açao que 0 hornem imprime 
no natureza, transformando-a e adaptando-a as 
suas necessidades por meio do trabaiho. A trans-
parencla do realidade e a consciência de ique 
esta realidade ê construção humana levam-nos 
a pensar em urn projeto utópico que visa a revo-
lucionar as reiaçoes cuiturais, no perspectiva de 
uma nova sociedade. 

A critica contesta a razão instrumental que 
prega a neutraildade do ciéncla e do saber. Porte 
do principlo de que as Idélas nOo explicam e nem 
produzem a realidade concreta, deixando claro 
que não existe a Idéla de urna natureza hurnana 
fora do tempo e do espaço cultural. Portanto, 
tambérn as idélas resültarn do ação humana e, 
neste sentido, constituem trabaiho criativo e 
condlção para utopias revolucionârias, na medida 
em que impulsionam os homens e a sociedade em 
geral no busca de soiuçoes concretas aos 
probiemas presentes, pci melo da superação 
dialética dos mesmos. 

Em oposição as pedagoglas conservadoras, 
a proposta curricular da Escola Candanga 
valoriza a cooperaçao em detrimento do 
competiçao, a humanizaçao do homem e do 
socledade, visando a possibilitar a primazia da 
justiça e do solidariedade e o exerciclo pleno 
do cidadania, a partir do domnlo do conhe-
cimento que conduz a autonomia intelectual 
dos cidadOos e a uma postura crItica e ativa 
no vida social. 

No paradigma pedagóglco do Escola Can-
danga, a currIculo estrutura-se de maneira mdi-
visa corn base em trés dlrnensoes essencials: 

P - Dimensão Filosófica 
Trata-se de urn currculo que se explicita por 

melo do exercicio do razão critica. Entendemos 
por critica a análise reflexiva e radical, que desveia 
a aparência e revela que a realidade é 
construçOo do homem por melo do trabaiho, seja 
ele manual ou intelectuol. 

A refiexão critica acerca dos fundamentos do 
praxis3  parte do pressuposto de que "a açao e o 
pensamento hurnanos nunca se acham total-
mente determinados pela ideologla. Sempre 
haverá espaços de crItica e fendas que possibi-
litem a eiaboraçao do discurso contra-ideol6-
gico"(3,p.39). 

52 	A critica, 00 proceder a uma anállse rigorosa, 53 
CADERNOS Nota: A praxis é a reIaco indissolñvel teoria-pthtica, de modo quo 21. Dimensão Sôcio-antropoiogica CADERNOS 

DA ESCOLA 
ii10 ha agir humano que no tenha sido antecedido por urn projeto, da 

forma A 	 politico é conquista do indlviduo particlpaçao 
DA ESCOLA 
CANDANGA inesma 	que a teoria nlo é algo que so produza independentemente 

CANDANGA da prática, pois seit fundamento é a prápria prática. Dal, toda a teoria e e por melo deia que se torna concreta a Fundamenloi 
F uam en t o 

01 	C 0 
- convene-se em ideologia, no sentido de deformaço da realidade, expressão do cidadania. 

P o Ii,, C 0 

Pedg6gicos 
.1 Peog6gico qtiando se distancia do "vaivém" entre o fato concreto e o pensado. 



9 
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tambérn a consciência desse determinismo. 0 que 
Ora, se a cidadanla é condlção para o exercicio 

slgnificaqueap P 
pleno da democracla, se a democracia é homem pode, por melo da consclentlzacão e da  
invençao e construçao da cultura e se a cultura é açao. transformar a socledade, nurna superação 
construçao da razão por melo do trabalho, então dlalética da veiha ordem. 
podemos lnferlr que, para a Escola Can-danga, 
tals conceltos são indlssocláveis e construldos a Nesta perspectiva 	o educando nãO Ô 

partir da praxis social e coletiva, como flcou ciaro percebido como 	urn ser passlvo perante OS 

na primeira parte deste documento, e apontam acontecimentos situados no tempo e no espciço 

para uma visão Interativa e abrangente dos 
em que so desenrola sua existéncia, pols este 
hornern não estã, slmpiesmente, no tempo e no 

fenômenos sóclo-aritropo-loglcos, 
espaço, mas faz-se, efetua-se, constrói-se, inserldo  

Urn dos principals traços da modernidade é a nci 	 ço-tempo.  reaildade espa 
lnteraçao entre cultura, educaçao, tecnoiogia e rn 
telecomunicaçoes. Nesta perspectiva, a dlmensão 

Corn base nestas consideraçoes, são be

danga 
vindas todas as contrlbulçOes oriundas das teorias  

sócio-antropológica da Escola Can 	preten- pslcoióglcas e pedagógicas progresslstas, espe- 
de unir o acadêmico, o artistico, o educacional e cialmente aquelas que superam as dlcotomias 
espontâneo e Incentivar a produçao, o acesso ao tipicas do manlqueismo liberal, ou seja, as dlvlsôes 
bern cultural, a formaçao artistica, o respeito ao homem-mundo, corpo-alma, sujeite-obieto, em  
patrimônlo e a memória da naçao. direção a uma abordagern abrangente dos 

Pretende-se, também, redescobrlr o sentido d a aspectos pslcopedagógicos. Isto porque o olhar 
açao coletiva, o sentimento de pertencer a urn do hornem sobre o mundo é o ato por rneio do 
grupo social, e o significado da participaçao no qual ole experlrnenta este mundo, percebendo, 
processo de formaçao de sua identldade cultural. Imaglnando. Julgando, amando, temendo, etc. Em 

Ternos como perspectiva Igualar os homens sintese, não existern sensaçães Isoladas e 

naqullo em que a sociedade do classes os desarticuladas docontexto, como Se houvesse 

dlferenclou e diferenciar esses homens naquilo em urna consclêncla separada do corpo que a 

que a sociedade do massas os lgualou.(Cf.,p.55) percebe. 

Enfirn, a dlrnensão sócio-antropologica da 
No quo concerne as fases da evolução do 

Escola Candanga visa a estimular o encontro da 
pensarnento lóglco e da socializa ção no processo 

populaçao do BrasTha corn a sua próprla iden- 
enslno-aprendizagern, tornamos corno parârnetro 

tidade. 
a teorla do Piaget e as vertentes dela derivadas. 55  5 4 Isso porque o curriculo da Escola Candanga parte 
do pressuposto de quo 	a inteligencla é urna CADERNOS 

CADERNOS 3°. Dimensdo Psicopedagogica construção que se faz entre a hereditarledade e DA ESCOLA 
DA ESCOLA 

0 homem, nurn prlrneiro rnomento, é deter- 0 mob. A intellgencba a afetividade e a moral CANDANGA 
CANDANGA 
undam.ntos minado peios condicbonamentossóclo-cuiturals (a fazem-se progressIvamente em fases sucesslvas, Fundomntos 

Polilico - - 

'oliitco - lingua, os costumes, as leis, etc.), porém ole 
por mebo das quals a crlança organiza 0 Pecog6gicoi 

Pedo86gico 



social, fome, segurança, etc ... ) respondem a 
questOes relevantes e contemporâneas e, par isto, 
são colocados em evidéncla e definidos coma 
elementos que perpassam por todo o curriculo 
escolar. As escolas podem trabaihar a partir de 
urn projeto, de urn tema gerador, uma questao 
social da comunidade, de objet ivos integradores, 
etc. Paulo Freire, par exemplo, ensina que 
devemos partir de palavras ou temas geradores 
que reflitam o cotidiano e tenham significaçao na 
vida prática do educando. 

A Escola Candanga, tendo coma meta a 
construção do sujeito critico, ôtico, autônomo, 
solidárlo e responsável estabelece certos princi-
pbs que deverão nortear o trabalho dos pro-
fessores: 

a participação e a responsabilidade pela 

colsa püblica em direção a construção da 
cidadania e da radlcallzação da democracla: 

o exerciclo da rdzão critica, no sentido de 
desmitificar as componentes ideoióglcos presentes 
em todas as areas do conhecimento: 

C. o relacionamento ético corn a rneio am-
biente, entendendo que a homem ô o animal mais 
ameaçado de extinção; 

o reconhecimento do valor social do traba-

Iho, seja ele manual ou lntelectuai; 

a vaborização da piuralidade cultural: 

a apropriação de diferentes linguagens e 
novas tecnobogias, de forma critica e criativa. 57 

CADERNOS 
DA ESCOLA 
(ANDANGA 
F nod am en 10 

Poillico 
PedagAgicoi 

pensamento em intima reiaçao corn o melo social 
condIão essenclal para a hurnanlzaçao, pols 
partimos do pressuposto de que nao existe homem 
Isolado dos demais. Neste sentido, o saber, a 
Qprendizagem são construidos pela crlança a 
partir da sua realidade concreta, e nao Impostos 
de maneira arbltrária. 

A partir dessas dimensoes, o curriculo da Escola 
Candanga tern como elxo norteador a ôtica e a 
ecologia, porque, ao defender a natureza, 
questlona a situcição politico-social vigente e, par 
isto, a ecologla ê urna crItica a sociedade que 
tern no lucro o seu fim, e, conseqüentemente, a 
crifica das formas de poder que sustentam esta 
socledade, responsáveis pela degradação do 
planeta e da própria vida humana. Portanto, a 
vlsào ético-ecológlca da Escola Candanga tern 
no homem o animal mals ameaçado de extinção, 
especlairnente aquele que ô privado dos bens 
culturals e socials produzidos pela sociedade. 

A função básica do curriculo é explicltar a 
projeto politIco-pedagógico da escola, definir as 
prioridades e as açoes bern coma a metodologla 
e a operaclonalização dessas açoes escolares, em 
consonãncia corn os prindpios gerals da proposta 
pedagógica. A definição, a estabelecirnento de 
priorldades, a enriquecirnento de conteüdos e 
atividades, mals adequados a cada escola e, se 
for o caso, a cada turma, são direitos e respon-
sabilidades da escola. 

56 	Na Escola Candanga, alôm dos componentes 
curriculares formais, busca-se, também, a lnclusão 

CADERNOS 	de temas transversals que perpassam nao apenas 

DA (SCOLA 	pelos vârios compos do conhecimento, mas por 

CANDANGA 	todas as atividades vivencladas pela escola. Tais 
Fundomenlot 	ternas (direitos hurnanos, prevençao ao usa 
Polllico- 
P:dogógico, 	indevido de drogas, orienta(;ao sexual, exclusão 
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UMA NOVA 
PERSPECTIVA DE 
A 

o 
'
Brasil possul mais do 40 miihoes de 

analfabetos, incluindo os funcionais - Isto é, os que 
conseguem apenas assinar o nome. Na Secretaria 
de Educaçao/FEDF, segundo dados recentes do 
DEPLAN (Departamento de Planejamento Educa-
cional/SE), de 1000 alunos que lngressam nas 
escolas püblicas do Distrito Federal, apencis, 
aproximaclamente, 400 conclueni o ensino 
fundamental. A perda educaclonal é, enfão, 
superior a 50%. Segundo dados do SAEB (Sisterna 
Brashieiro de Avaliaçao de Educa(;ao Báslca), 97% 
dos diretores dci FEDF e 76% dos professores 
possuern graduaçao em nivel superior. Cons-
tatamos, então, que o nivel formal do corpo 
docente é born, porém o rendimento do aluno, 5 8  
tanto nos aspectos quantitativos quanto nos 

CADERNOS quahitativos, é catastrófjco. Será, então, que a 

DA ESCOLA 	causa dos altos indices de repetência e evasão 

CANDANGA 	residem unicamente na falta de base do aluno? 
FunJ..mentos 	Ou deve-se também a manelra pela qual o 
PaJ0969icos 	trabaiho pedagogico 6 organizado na escola? 

A avahiaçao, na Escola 	Candanga, visa a 
superar o ato de medlr quantitativamente 
resuitados esperados, o que acaba sempre por 
confundir o ma/s Importante corn o ma/s men- 
surável. Neste sentido, a forma tradiclonal de se 
pensar a avahlaçao 6 superficial, porque sequer 
questlona os dados estatisticos obtidos. 

Na perspectiva de uma escola diferente, 
progressista e comprometida corn a transfor- 
rnação social, a avaliaçào ultrapassa o caráter 
classlficatórlo que leva a exciulr ou sentenciar, 
aprovar ou reprovar. 

A avaiiação, tal corno a concebemos, 6 
abrangente porque contempla tanto as questoes 
higadas estritamente ao processo enslno/apren- 
dizagem, como as que se ref erem a organização 
do trabaiho escolar, a funçao socializadora e 
cultural, a formaçao das identidades, dos valores, 
etc., enfirn, ao projeto polilico pedagôgico da 
escola. Assim, não mais procede pensar quo o 
ünico avahiado 6 o aluno em seu desempenho 
cognitivo. 

Avahia-se também para redimensionar a açao 
educativa, para dlagnosthcar os avanços e 
entraves do projeto politico-pedagógico em suas 
rnüitiplas dimensôes. A avahhaçao 6 urn processo 
formativo e continuo (cf.10 p.  54). 

A avaiiaçao procura abarcar a reahhdade 
escolar 	em 	sua 	totaihdade 	contraditória, 
rompendo corn anáhises superfhchahs, porque estas 
ocultarn a espechficldade da escoia e a probhe- 59 rnáthca do individuo, que não pode ser conshde- 
rado como mero eiernento Isolado na socledade, CADERNOS 
mas corno parte integrante da dlnârnlca social. DA ESCOLA 
Dal a necessidade de novos esquemas interpre- CANDANGA 
tativos, baseados em teorids abrangentes que Fundamentos 

procuram explicar as relaçoes entre indMduo, P:J0969;c.,s 



o de forma, mas de substâncla, de conteüdo. 
Sornente o homem, por ser criativo, produz 
qualidade. E fundamental a anáiise de conteüdo. 
Não o conteüdo de urn discurso, porque este 0 
apenas formal, mas o conteUdo da prãtica, no 
sentido de avaliar tanto os aspectos formats 
quanto os informais, que interferem na formaçao 
Integral do aluno. 

A avaliação qualitativa de uma escola deve 
levar em consideração o seguinte: 

Condlçoes para que o aiuno desenvolva a 

consciêncla critica em direçao a construção da 

cidadanla; 

ConvivOncia parficipativa dos alunos (ate 
que ponto eles são meros objetos ou atores so- 

dais?); 

C. Adeqüação politica do material dldático 
(ate que ponto este material 0 capaz de aJudar 0 

aluno a construlr o sentido de sujeito do próprlo 
desenvolvimento?); 

Capacldade politico-pedagóglca do pro-

fessor (refere-se a prática de sua própria cida- 

danla); 

Convivencla criativa entre escoia e comu-
nidade. Que a escoia seja espaço prMlegiado de 
dlscussão, formaçao e critica da cidadanla. 

(cf.09); 

Corn base nestas orientaçôes gerais, a avail-
açao, assim como os demals aspectos do fazer 
pedagóglco são tarefas e responsabilidades do 
professor e da escola como urn todo. 

61 
CADERNOS 
DA ESCOLA 
CANDANGA 
Fun.I am on los 
p o 1 t t i c 0 - 

Pedo96gtcos 

a 

educaçao e socledade.(cf,12,p,63-67) 

Da participaçao do professor na estruturaçao 
do trabaiho .pedagógico na escola decorre o grau 
de comprometimento deste professor, o que, por 
sua vez, reflete na qualidade do ensino em sala 
de aula. 

A dlretrlz gerat do trabaiho escolar é a de 
construir urna linha de trabaiho comum, em que 
fiquem definidos Os fins que se pretendem 
alcançar com a educaçao escolar e os melos 
necessários para que esses fins sejam realmente 
atingidos. 

A inexistêncla de uma diretrlz teórica ou uma 
linha de ação comurn que possibilite a coordena- 
ção do esforço coletivo tern como conseqüência 
mats imediata uma prática escolar marcada pela 
desarticulaçao, peio trabaiho solitário, por urn 
currculo estruturado em torno dos conteUdos 
dispersos, fragmentados. 

Para que a avaliaçao cumpra seu papel, faz-se 
necessário implantar nas escolas urna sistemá-tica 
de encontros, de reuniôes, em que professores e 
coordenadores 	possarn 	estar 	analisando 
conjuntamente seu fazer pedagógico. 

isto porque os trabaihadores que não se 
comunicam horizontalmente, para a reflexão de 
sua 	prática profissional, tendem a uma visão 
parclal, truncada, do processo de trabaiho, 
perdendo a possibilidade de controle sobre esse 
processo. (Cf.2,p.68-70). 

60 Além 	dos 	dados 	parcials, 	mensuráveis 
quantitativamente, é necessário, sobretudo, ter em 

CADERNOS monte 	que 	a 	educaçao 	nurna 	escola 
DA ESCOLA revoiucionárla deve abranger os aspectos 

ANDANGA qualitativos. 
Funclam onto; 

Pedo969co; A qualidade não é dos meios, mas dos fins. NOo 
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